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Casos de estelionato crescem na 
cidade; idosos são alvo preferido
De acordo com as empresas de segurança digital, ocorre no Brasil um golpe a cada 5,5 
segundos; as agências bancárias empurram o problema para a Polícia Civil | Página 3

A Saúde 
entra na 
era digital

Grupo japonês investe R$ 12,5 milhões 
e amplia fábrica em Porto Feliz | Página 5

A Secretaria de Saúde 
anunciou nesta semana a 
implantação do Prontuário 
Eletrônico e do programa 
Meu SUS Digital. Eles vão 
permitir um atendimento 
mais ágil, organizado e 
integrado em todas as 
unidades da rede municipal 
de saúde. | Página 7

OPERAÇÃO FERRO-VELHO. Na manhã desta quarta-feira (26), a Polícia Militar e a Guarda Civil 
Municipal realizaram a Operação Ferro-Velho. As equipes vistoriaram oito ferro-velhos da cidade para verificar a 
procedência dos materiais, buscando identificar possíveis produtos de furto ou roubo. Os comerciantes também 
foram orientados sobre os cuidados necessários na aquisição de mercadorias e sobre as consequências legais 
relacionadas à comercialização de produtos de origem ilícita. A operação buscou, além da fiscalização, reforçar 
o trabalho preventivo e a integração entre a Polícia Militar, a Guarda Civil Municipal e a Prefeitura.

HOMENAGEM. Nesta terça-feira (25), guardas 
civis municipais receberam uma homenagem 
pelo Dia do Soldado, realizada por alunos da 
Educação Infantil do Colégio Presbiteriano. Foi um 
momento especial, marcado pelo carinho, respeito 
e reconhecimento às forças de segurança que 
diariamente trabalham em prol da proteção e do 
bem-estar da nossa comunidade.

MELHOR MOBILIDADE. Foi concluído nesta semana o asfaltamento da Estrada Municipal do Xiririca. A 
Prefeitura pavimentou cerca de cinco quilômetros de estrada, beneficiando moradores e produtores do bairro 
rural. Além da pavimentação, a Secretaria de Serviços Públicos fez reparos em toda a região do Xiririca.

NA COORDENAÇÃO. O prefeito Célio Peixoto foi 
convidado e aceitou fazer parte da coordenação 
regional da campanha do governador Tarcísio de 
Freitas à reeleição. O prefeito vai atuar na equipe 
de campanha para a Região Metropolitana de 
Sorocaba. Ambos são do Partido Republicanos.

ESPORTES. Porto Feliz teve 
uma participação de grande 
destaque na Copa Jiu-Jitsu 
Clube Golden Edition, realizada 
no último final de semana 
em Sorocaba. Os atletas 
da cidade conquistaram 36 
medalhas. O destgaque da 
equipe foi Carlos de Sá — o 
Ralado (foto) —, que trouxe a 
medalha de ouro na categoria 

Pesadíssima — Faixa Preta. A 
agenda esportiva está agitada 
neste final de semana, com 
destaque para o início da Copa 
Mauro Nóbrega de Futebol 
Amador. A competição começa 
com oito partidas nos campos 
do América, Ararita, Popular e 
Bonsucesso, no domingo 30, 
com início às 8h30. Leia mais 
na página 3
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A 
histórica reu-
nião que cul-
minou com a 
fundação da 
Loja Maçôni-

ca Intelligência nº 14, na 
então Vila de Porto Feliz, 
ocorreu na noite de 19 de 
agosto de 1831, ato pio-
neiro e discreto realizado 
por maçons militares em 
uma casa de residência, 
sob a luz de velas e de 
lamparinas incandescen-
tes, marcando a criação da 
primeira Loja Maçônica 
da pujante e grandiosa 
Província de São Paulo. 

Essa histórica reunião 
foi conduzida pelos mili-
tares João Baptista Lobo 
de Oliveira e Luiz Luciano 
Pinto, ambos oriundos da 
Loja Razão nº 4 do Orien-
te de Cuiabá, que naquele 
tempo era um importante 
centro comercial e de mi-
neração da Província do 
Mato Grosso. Essa reu-
nião estendeu-se pela noi-
te adentro simbolizando a 
união e a responsabilidade 
de espalhar os ideais ma-
çônicos de Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade 
na região. 

No início da sua pre-
ciosa história a Oficina da 
Vila de Porto Feliz teve 
apoio de figuras importan-
tes do Império, destacan-
do-se o acadêmico de Di-
reito José Augusto Gomes 
de Menezes e Vasconcellos 
Drumond, iniciado na ci-
dade do Rio de Janeiro, 
e o Padre Diogo Antônio 
Feijó, que impulsionou a 
influência liberal da Câ-
mara de Vereadores de 
Porto Feliz, como susten-
tação política ao precioso 

Os 195 Anos da Loja Intelligência

REVIVENDO 
1831.
Encenação 
da fundação 
da Loja 
Intelligência 
pelos atores 
Claudimir 
Causin e 
Marcelo Cruz, 
membros 
do Grupo 
de Teatro 
Monções, em 
registro da 
revista Viu!

E
m  a l g u m 
m o m e n -
to do final 
de maio de 
1750, Ara-

ritaguaba recebeu um 
visitante que talvez pou-
cos dos que o viram che-
gar pudessem imaginar 
o tamanho da missão que 
carregava consigo.

Araritaguaba era o 
nome daquele lugar que, 
décadas mais tarde, pas-
saria a ser conhecido como 
Porto Feliz. Ali, às mar-
gens do Tietê, as monções 
se preparavam para en-
frentar a longa e perigosa 
viagem em direção ao 
Oeste. Canoas, remado-
res, mantimentos, cargas, 
instrumentos e homens 
compunham a paisagem 
de um porto que era, ao 
mesmo tempo, passagem, 
ponto de encontro e porta 
de entrada para o interior 
do Brasil.

Foi nesse lugar que 
chegou Antônio Rolim de 
Moura, futuro conde de 
Azambuja, nomeado pela 
Coroa portuguesa para 
governar a recém-criada 
Capitania de Mato Gros-
so. Não era uma viagem 
qualquer. Portugal vivia 
um momento decisivo na 
disputa pela ocupação de 
seus domínios america-
nos. Em 1750, o Tratado 
de Madri procurava esta-
belecer novas bases para 
a definição das fronteiras 
entre os territórios por-
tugueses e espanhóis na 

América. Mais do que 
linhas traçadas em ma-
pas distantes, discutia-se 
então uma questão con-
creta: quem efetivamente 
ocupava, administrava e 
fazia valer sua presença 
sobre aquelas terras?

Era a lógica do uti pos-
sidetis: a posse deveria 
considerar, em grande 
medida, a ocupação efe-
tiva.

E é nesse ponto que a 
viagem de Rolim de Mou-
ra ganha outra dimensão.

Ele não seguia simples-
mente para assumir um 
cargo administrativo em 
Cuiabá. Sua presença no 
Mato Grosso fazia parte 
de uma estratégia mais 
ampla da Coroa portu-
guesa para consolidar 
sua presença no Oeste 
e garantir, na prática, 
territórios que Portugal 
pretendia incorporar à 
sua esfera de domínio.

Mas antes de alcançar 
Cuiabá, havia Araritagua-
ba. E ali o futuro governa-
dor permaneceu por me-
ses. Chegara no final de 
maio, mas não embarcaria 
imediatamente. A grande 
viagem exigia preparação. 
Era necessário aguardar 
a chegada de recursos 
vindos do Rio de Janeiro 
e esperar a colheita de 
determinados alimentos 
que seriam levados pela 
expedição. Enquanto isso, 
Rolim de Moura perma-
necia em Araritaguaba, 
ouvindo relatos sobre a 

viagem que o esperava. E 
não eram relatos tranqui-
lizadores.

Falava-se com espanto 
e temor das dificuldades 
da rota. Os rios, as ca-
choeiras, as corredeiras, 
os animais, os insetos e 
a própria extensão do 
percurso faziam daquela 
expedição uma aventura 
que exigia resistência e 
planejamento.

Talvez seja justamente 
aí que Porto Feliz mereça 
ser retirado da posição se-
cundária que muitas vezes 
ocupa nas narrativas so-
bre a formação territorial 
do Brasil.

Antes de ser Porto Fe-
liz, Araritaguaba já era 
um lugar estratégico.

Era dali que partiam as 
monções em direção ao in-
terior. O Tietê abria diante 
dos viajantes uma espécie 
de caminho líquido para o 
Oeste, mas um caminho 
que estava longe de ser 
fácil. A partir dele, a rota 
seguia pelo Paraná, pelo 
Pardo, pelo varadouro de 
Camapuã e, depois, pelos 
rios da bacia do Paraguai 
até alcançar Cuiabá.

Não havia estradas 
confortáveis. Não havia 
a segurança dos meios 
modernos de transporte. 
Havia canoas escavadas 
em grandes troncos, re-
madores, cargas e homens 
dispostos a enfrentar cen-
tenas de quilômetros de 
rios e mais de uma cen-
tena de obstáculos e ca-

choeiras.
Para Rolim de Moura, 

entretanto, aquele per-
curso tinha um significado 
ainda maior.

Cada trecho vencido 
aproximava-o não apenas 
de Cuiabá, mas do territó-
rio que a Coroa portugue-
sa desejava efetivamente 
controlar.

Assim, enquanto aguar-
dava em Araritaguaba, o 
futuro governador estava, 
de certa maneira, no li-
miar de uma nova etapa da 
política portuguesa para o 
interior da América.

O Tratado de Madri ha-
via sido assinado naquele 
mesmo ano. Os diplomatas 
negociavam fronteiras; os 
mapas procuravam repre-
sentar espaços imensos; 
os governos discutiam 
direitos e domínios. Mas, 
muito longe das mesas 
de negociação, a posse 
também se fazia com pés, 
braços, canoas e remos. 
Fazia-se com homens 
atravessando rios e com 
a ocupação efetiva do ter-
ritório.

Ali, durante aqueles 
meses de espera, o futuro 
governador preparava-se 
para uma das mais difíceis 
jornadas de sua vida. Em 
5 de agosto de 1750, final-
mente embarcaria rumo 
a Cuiabá.

A viagem seria longa. 
O relato que deixou re-
gistra as paisagens, as 
águas, os obstáculos e as 
condições da jornada. A 

Quando Araritaguaba Recebeu o Futuro 
Governador do Mato Grosso

cada mudança do rio, mu-
dava também a paisagem 
diante de seus olhos. O 
Tietê, com suas águas e 
cachoeiras, era apenas o 
começo de uma travessia 
que colocaria homens e 
embarcações à prova. O 
futuro Conde de Azam-
buja chegou a Cuiabá em 
janeiro de 1751, cinco me-
ses depois de sua partida 
de Porto Feliz, tomando 
posse como Governador 
no dia 17 de Janeiro.

Hoje, quando olhamos 
para Porto Feliz, pode-
mos enxergar naquela 
antiga Araritaguaba mui-
to mais do que o ponto de 
partida de uma expedi-
ção. Podemos enxergar 
um lugar onde a história 
do território brasileiro se 
encontrava com a história 
das águas. Foi ali que 
Rolim de Moura esperou, 
preparou sua comitiva e 
reuniu forças para seguir 
rumo ao Mato Grosso. Foi 
ali que, durante meses, o 

futuro governador este-
ve diante do mesmo rio 
que havia levado tantas 
outras monções para o 
interior.

E talvez seja essa uma 
das imagens mais bo-
nitas que a história das 
monções nos oferece: en-
quanto os homens em 
Lisboa assinavam tra-
tados e redesenhavam 
mapas, em Araritaguaba 
homens se preparavam 
para transformar aquelas 
decisões diplomáticas em 
presença concreta no ser-
tão. O Tratado de Madri 
estava escrito no papel. A 
posse, porém, precisava 
ser feita no território. E, 
para Rolim de Moura, 
essa história começou às 
margens do Tietê, em 
Araritaguaba.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

evento. 
A Loja Intelligência, nº 

14, funcionou inicialmente 
em um contexto de expan-
são da Maçonaria a partir 
da capital da Província de 
São Paulo, servindo como 
ponto de encontro para 
maçons ilustres da época. 
Importante ressaltar que 
a reunião de fundação da 
Loja Intelligência ocorri-
da na noite da sexta-feira, 
19 de agosto de 1831, não 
foi apenas uma formali-
dade administrativa, mas 
um encontro estratégico 
focado em expandir os 
ideais liberais e a estru-
tura maçônica no interior 
paulista. 

Os principais assuntos e 
objetivos discutidos pelos 
fundadores João Baptista 
Lobo de Oliveira e Luiz 
Luciano Pinto na histó-
rica reunião, incluíram a 
difusão da Arte Real na 
Província de São Paulo, 
buscando estabelecer uma 
base sólida para espalhar 
os princípios maçônicos 
pelo seu vasto território, 
utilizando a Vila de Porto 
Feliz como ponto estraté-
gico devido ao seu intenso 
movimento comercial e 
histórico decorrente do 
Ciclo das Monções.

Destaque-se que a reu-
nião entre os fundadores 
aconteceu meses após a 

abdicação do Imperador 
D. Pedro I, ocorrida no 
dia 7 de abril de 1831, fato 
que motivou a busca do 
fortalecimento dos ideais 
políticos sustentados pelo 
Partido Liberal. Nesse 
contexto foi necessário 
definir quem ocuparia os 
cargos fundamentais para 
o funcionamento da nova 
Oficina Maçônica, caben-
do assim a João Baptista 
Lobo de Oliveira a Ve-
nerança e a incumbência 
de escolher os primeiros 
membros e a definição 
do rito a ser seguido. A 
importante reunião entre 
os militares fundadores 
traçou, inclusive, os planos 

para que a influência da 
Loja Intelligência che-
gasse até à Capital da 
Província de São Paulo, o 
que se concretizou no ano 
seguinte com a fundação 
da Loja Amizade no dia 
13 de maio de 1832.

Destaque-se que havia 
um foco claro em atrair 
figuras de peso políti-
co e intelectual para a 
Loja Intelligência, e um 
desses planos imediatos 
foi a iniciação do Padre 
Diogo Antônio Feijó, fato 
que ocorreu logo após ele 
deixar o Ministério da 
Justiça.  

Vale dizer, como fato 
curioso, que o encerra-

mento da reunião de fun-
dação da Loja Intelligên-
cia foi marcado por um 
episódio lendário que mis-
tura o rigor maçônico com 
a boemia da Vila de Porto 
Feliz. De acordo com os 
registros históricos e tra-
dições locais, enquanto os 
fundadores finalizavam os 
trabalhos administrativos, 
já em plena madruga-
da, o silêncio da vila foi 
interrompido por uma 
serenata! O alfaiate e mú-
sico local Manoel Ignácio 
de Faria, ao som do seu 
plangente violão, pôs-se a 
cantar do lado de fora da 
residência onde ocorria a 
reunião. Esse momento 
poético foi tão envolvente 
que os irmãos deixaram 
momentaneamente os 
seus afazeres para ouvir a 
música, fato que conferiu 
um encerramento místico 
e emocionante à fundação 
da primeira Loja Maçô-
nica da Província de São 
Paulo. 

Nesse clima poético a 
reunião foi encerrada sob 
o compromisso de seguir 
o rito oficial do Grande 
Oriente Nacional Brasilei-
ro, na época o Rito Fran-
cês, selando o destino da 
Vila de Porto Feliz como 
o Berço da Maçonaria 
Paulista e simbolizando a 
integração da Ordem Ma-
çônica com a cultura local. 

Oh linda Terra de Ara-
ritaguaba / Das noites 
enluaradas / A reviver nas 
bandeiras / As tuas glórias 
passadas! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA
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O p i l o t o  B r u n o 
Yoshihara, radica-
do em Porto Fe-

liz, conquistou o título da 
classe AM na M7Help 
Fórmula 4 do F1BC. Re-
presentando a BROT eS-
ports, Bruno confirmou o 
campeonato na noite de 
ontem, durante a etapa 
decisiva realizada no cir-
cuito australiano de Win-
ton, no simulador iRacing.

A rodada final foi mar-
cada por um grid redu-
zido, disputas intensas e 
acidentes que alteraram 
completamente o cenário 
da competição. Gustavo 
Braghin, que ocupava 
a segunda colocação na 
tabela da classe AM, não 
largou, aumentando a 
responsabilidade sobre os 
demais concorrentes na 
luta pelo título.

Na primeira bateria, 
Bruno largou na pole po-
sition da categoria AM. 
Após uma saída de pista, 
foi ultrapassado por Fane 
Webber, da Carreteiros 
Racing Team. O piloto da 
BROT eSports, entretan-
to, não demorou a reagir. 
Uma volta mais tarde, 
aproveitou uma saída de 
traseira de Webber para 
recuperar a posição.

Algumas voltas depois, 
Fane Webber se envolveu 
em um incidente com Pe-
dro Nogueira, da Amika 
eSports, em uma disputa 
pela segunda colocação 
da classe AM. Abalroados, 
os dois pilotos precisaram 
ir aos boxes para realizar 

reparos e perderam sete 
voltas.

Com os adversários 
fora da disputa naquele 
momento, Bruno passou a 
ser o único piloto da classe 
AM na pista. Faltando 
sete minutos para o final 
da primeira bateria, o 
resultado já lhe garantiu 
matematicamente o título 
da categoria, com uma 
prova de antecedência.

Na segunda bateria, 
Bruno largou em terceiro 
lugar na classe AM e tam-
bém na terceira posição do 
grid geral. A posição foi 
definida pela regra do grid 
invertido, aplicada após o 
piloto terminar a primeira 
bateria em oitavo lugar na 
classificação geral.

A largada da prova foi 
novamente tumultuada. 
Um acidente múltiplo na 
primeira curva atingiu 
vários competidores, en-
tre eles Fane Webber, que 
foi acertado e capotou. O 
incidente obrigou o piloto 
a permanecer nos boxes 
durante várias voltas para 
os reparos.

Bruno conseguiu es-
capar praticamente ileso 
da confusão e assumiu a 
liderança da classe AM. 
Com ritmo constante e 
sem cometer novos erros, 
liderou de ponta a ponta e 
venceu a segunda bateria, 
encerrando a temporada 
com duas vitórias na etapa 
decisiva.

Em entrevista após a 
conquista, o piloto agra-
deceu o apoio recebido 

dos familiares e da torci-
da. Bruno também des-
tacou especialmente os 
parentes maternos que 
acompanharam a disputa 
em Arcoverde (PE), cida-
de que esteve represen-
tada na torcida durante 
a decisão.

“Foi uma etapa mui-
to difícil, mas consegui 
manter a concentração. 
Quero agradecer a todos 
que torceram por mim, 
especialmente aos meus 
familiares e à torcida dos 
parentes da minha mãe 
em Arcoverde”, afirmou 
Bruno, em declaração 
reproduzida com base nas 
informações fornecidas 
pela família.

Classificação final da 
classe AM
Bruno Yoshihara........ 466 pontos
Fane Webber............ 410 pontos
Pedro Nogueira......... 392 pontos
Gustavo Braghin........ 362 pontos
Paola Garcia ............. 312 pontos

Com 466 pontos, Bruno 
terminou o campeonato 56 
pontos à frente de Fane 
Webber. Pedro Nogueira 
ficou na terceira coloca-
ção, seguido por Gustavo 
Braghin e Paola Garcia.

O resultado também 
garantiu à BROT eSports 
o título por equipes da 
classe AM, com 508 pon-
tos. A conquista consoli-
da mais um importante 
resultado na trajetória de 
Bruno Yoshihara no auto-
mobilismo virtual, levando 
o nome de Porto Feliz para 
o cenário competitivo na-
cional do iRacing.

N
o último sá-
bado (22) o 
Ararita fez 
seus últimos 
a m i s t o s o s 

antes do início do Cam-
peonato Amador. No Es-
tádio dos Bambuais, o 
Expresso Araritano e o 
Brothers (que também 
irá participar do Campe-
onato Amador) fizeram a 
partida preliminar.

O time da casa não 
tomou conhecimento do 
adversário e aplicou uma 
goleada: ECOA 7×1 Bro-
thers. Os gols foram de 
Lip (dois), Wilinha (dois), 
Lean, Biel e Danilinho.

Na partida principal o 
adversário araritano foi a 
forte equipe dos Crias do 
Itaim, time que veio de 
Itu com muita disposição. 
Os visitantes abriram 
o placar no 1° tempo. A 
equipe do técnico Lucélio 
não se abateu e pres-
sionou no 2º tempo até 
chegar ao empate com o 
meia Bruninho. Antes do 
apito final, Targino virou 
o jogo e fez o gol que deu a 

Ararita faz últimos 
amistosos antes de 
estrear no Amador

No banco ou pela 
internet, golpistas 
fazem a festa

O campeonato começa no domingo (30) O número de ocorrências por estelionato 
não para de crescer, com os bancos 
empurrando as vítimas para a Delegacia

EXPRESSO. Deu de goleada no último amistoso

AMADOR. Vitória de virada sobre time ituano

vitória à equipe alvinegra: 
ECOA 2x1.

No próximo domingo 
(30), o Ararita estreia no 

Campeonato Amador. O 
time joga em casa contra 
o Strikers a partir das 
10h.

Piloto garante o campeonato com 
uma bateria de antecedência e vence 
a 2ª prova da decisão na Austrália

VÔLEI. As equipes pré-mirins de vôlei feminino de Porto Feliz disputaram a 19ª rodada do 
campeonato da Liga de Voleibol de Sorocaba e Região. Enfrentando uma equipe que ainda não 
havia perdido nenhum set na competição (Rio das Pedras), Porto Feliz fez um primeiro set bastante 
competitivo e mostrou boa atuação. No 1º set a parcial foi de 25×22 para Rio das Pedras e no 2º, 
25×13. No segundo jogo, as porto-felicenses venceram a A. A. XI de Agosto (Tatuí) por 2 a 0, parciais 
de 25×13 e 25×11. Com esta importante vitória, Porto Feliz mantém condições de disputar a próxima 
fase da competição.  Destaque especial para o professor Carlinhos, técnico responsável pelo trabalho 
e desenvolvimento desse talentoso grupo de atletas. A equipe conta com o apoio da Secretaria de 
Cultura, Esportes e Turismo.

Divulgação

A 
indústria que 
mais prospera 
no País é a in-
dústria do gol-
pe. Nos seis 

primeiros meses deste 
ano, estima-se que ocor-
reram mais de 9 milhões 
de fraudes financeiras e 
cerca de 2,8 milhões de 
tentativas de fraude de 
identidade.

A estatística deve estar 
certa, pois na Delegacia de 
Polícia Civil de Porto Feliz 
o número de boletins por 
estelionato não para de 
crescer. São golpes de to-
dos os tipos, muitos deles 
cometidos contra pessoas 
idosas, como é o caso de 
uma mulher de 70 anos, 
aposentada e cliente da 
Caixa Econômica Federal.

Tem? Tinha
Ela usa o aplicativo 

Caixa Tem. Ou melhor, 
Caixa Tinha. Na sexta-
-feira 21, a aposentada 
foi à agência da Caixa 
para ver se havia algum 
dinheiro no tal Caixa Tem, 
aplicativo que o cliente 
pode usar para receber o 
pagamento de benefícios 
sociais e também fazer 
compras nas maquininhas 
ou na internet, emprés-
timos, transferências ou 
Pix, entre outros serviços.

Para a surpresa da apo-
sentada, usando o Caixa 
Tem, alguém conseguiu 
sacar R$ 10 mil. Detalhe: 
segundo a instituição fi-
nanceira, o saque ocorreu 
com uso de dados biomé-
tricos da cliente. Da Caixa 
ela foi à Delegacia para 
prestar queixa. 

Era verdade
A senhora de 66 anos vi-

nha recebendo insistentes 
telefonemas da Experian 
Serasa, mas, como ela 
mesma diz, nunca acredi-
tou. Como não devia nada 
e estava com a consciência 

limpa, achava que era 
engano.

Mas não era engano, 
era golpe — e velho. Há 
cinco anos, alguém usou o 
nome e os dados da mora-
dora em Porto Feliz para 
conseguir um cartão de 
crédito em Santos. Trata-
-se de um desses cartões 
de crédito vinculados a 
uma rede de lojas.

A golpista — pois sabe-
-se que foi uma mulher — 
gastou R$ 2.768,94, atin-
gindo o limite do cartão. 
Depois desta despesa, o 
cartão não foi mais usado. 
A moradora do Jardim 
Santa Terezinha prestou 
queixa no último sábado 
(22).

Visitas
O cliente de 65 anos 

descobriu na semana pas-
sada que sua conta ban-
cária recebeu visitas. Os 
criminosos fizeram um 
empréstimo pessoal no 
valor de R$ 750 e pagaram 
dois boletos no total de R$ 
1.998.

A vítima, que mora no 
Jardim Bandeirante, disse 
que não forneceu seus da-
dos pessoais a ninguém e 
estranhou “o banco exigir 
um boletim de ocorrência 
para abertura de um ato 
administrativo interno 
para apuração dos fatos”. 

Não tem nada de estra-
nho nisso. O banco diz que 
o problema não é com ele 
e empurra para a Polícia 
Civil, sempre.

Renault
A vítima de 66 anos ven-

deu seu carro, um Renault 
Duster e procurou pela in-
ternet o contato do Portal 
Renault de Atendimento 
para dar baixa no grava-
me. Ela viu um número de 
telefone e conversou com 
Monique, que dizia ser da 
instituição financeira su-
cessora do extinto Banco 

Renault.
Monique disse que 

“havia inconsistências na 
identificação do paga-
mento” feito pela dona do 
carro e prometeu que ha-
veria “um estorno integral 
do valor pago e a emissão 
de um novo boleto para 
quitação do contrato”.

Segundo a vítima, ne-
nhum estorno foi feito e 
depois de uma complicada 
negociação sobrou para 
a ex-dona do Duster um 
prejuízo de R$ 13.500. O 
número usado pela vítima 
para falar com Monique 
não responde mais, e a 
Renault informa que não 
mantém canal de atendi-
mento pelo WhatsApp, 
apenas por telefone.

Ao procurar ajuda nos 
bancos envolvidos nas 
transações, a senhora re-
cebeu um conselho: procu-
re a polícia.

Empacotada
A vítima queria uma 

renda extra montando 
caixas, mas quem acabou 
empacotada foi ela. Este 
golpe foi aplicado por meio 
do Instagram, aonde a 
mulher de 45 anos viu o 
anúncio. Uma empresa 
contratava pessoas para 
montar caixas “em toda a 
região”.

A vítima se interessou, 
entrou em contato e a em-
presa de araque disse que 
precisava fazer um cadas-
tro. O cadastro dependia 
do compartilhamento da 
tela do celular e de uma 
ficha no Mercado Pago, 
por onde seriam feitos os 
pagamentos. Então tá...

A mulher logo viu aqui-
lo era dança de gato e 
parou de conversar com a 
quadrilha. Mas até então 
os golpistas já tinham 
furtado R$ 2.004 da conta-
-corrente da vítima no 
Bradesco por meio de 
quatro transações.

NO ALMOÇO n Uma 
cozinheira de 54 anos 
foi ao supermercado na 
manhã esta quarta-feira 
(26) e levou carne, peito 
de frango, temperos, 
azeitonas, azeite, polpa de 
tomates, leite condensado 
e requeijão. Daria para 
preparar refeição e 
sobremesa — se ela tivesse 
pagado pelos produtos. 
A equipe de segurança 
do supermercado da 
Avenida Armando de Salles 
Oliveira ficou observando 
a cozinheira esconder os 
produtos na bolsa. Quando 
ela saiu sem passar pelo 
caixa, foi abordada. Uma 
equipe da GCM foi buscar 
a mulher para levá-la ao 
Pronto-Socorro Municipal 
e depois à Delegacia. 
À Polícia Civil, ela disse 
não entender o que lhe 
deu na cabeça, pois “não 
necessitava dos objetos 
subtraídos”. Os produtos 
somaram R$ 264,50, o que 
levou o delegado Raony de 
Brito Barbedo, titular de 
Porto Feliz, a determinar a 
autuação em flagrante da 
cozinheira pelo crime de 
furto.
BEBEU n Na manhã 
do último sábado (22) a 
Polícia Militar foi acionada 
para registrar um acidente 
de trânsito envolvendo 

uma moto. O acidente 
ocorreu na Rodovia Dr. 
Antônio Pires de Almeida 
(SP-97) e a vítima, um 
jovem de 20 anos, foi 
levada para o Pronto-
Socorro Municipal. Lá, o 
jovem concordou em fazer 
o teste do etilômetro, que 
marcou 0,38 miligramas 
de álcool por litro de ar 
espirado. Informalmente, 
ele admitiu que tinha 
bebido e, do Pronto-
Socorro, saiu direto à 
Delegacia para ser autuado 
em flagrante. O delegado 
responsável pelo plantão, 
Bruno Rocha Silvério, fixou 
fiança em R$ 2.000 para 
que o condutor pudesse 
responder ao processo em 
liberdade.

É O AMOR n O amor 
verdadeiro não conhece 
nenhum obstáculo, quanto 
mais um mero portão 
de condomínio. No mês 
passado, ao ser impedido 
de entrar no condomínio 
para ver a ex-namorada, o 
homem de 32 anos jogou 
o carro contra o portão. O 
apaixonado foi embora sem 
ver a amada e deixando 
para trás o portão caído, 
o motor danificado e um 
prejuízo de R$ 6.600,00. 
A ex-namorada, talvez 
comovida pelo gesto do 
Romeu ensandecido, disse 

à síndica do condomínio 
que pagaria pelo prejuízo. 
Pelo que se sabe, a 
moradora e o destruidor 
de portões reataram o 
romance, mas um mês 
depois o casal ainda não 
havia pago pelo prejuízo, 
razão pela qual a síndica 
levou esta love story ao 
conhecimento da Polícia 
Civil.

BAFAFÁ n A guarnição 
da PM foi ao Jardim Vante, 
no meio da madrugada do 
último sábado (22), por 
causa de uma briga. De um 
lado da rua estava a mulher 
de 44 anos, do outro o 
marido dela. A senhora 
arremessava objetos e 
mostrava-se alterada. Os 
policias tentaram acalmá-
la, mas não tiveram êxito. 
Ao contrário, passaram a 
ser xingados com palavras 
que não ficaria bem 
reproduzir num jornal 
familiar como este. Quando 
a senhora avançou na 
direção dos PMs, eles não 
tiveram alternativa senão 
imobilizá-la e levá-la ao 
Pronto-Socorro. A mulher 
ficou na unidade de saúde, 
em observação, devido a 
seu quadro clínico e pelo 
fato de usar medicamentos 
controlados. A Polícia Civil 
registrou a ocorrência como 
desacato.
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Eleições&Cidade

O 
e x - p r e f e i t o 
de Porto Feliz 
Antônio Cás-
s i o  H a b i c e 
Prado, o Dr. 

Cássio (PP), realizou nes-
ta quarta-feira (26) uma 
nova atividade de cam-
panha no município ao 
lado do deputado federal 
Maurício Neves e do ex-
-secretário de Segurança 
Pública de São Paulo e 
candidato ao Senado, Gui-

lherme Derrite. Os três 
percorreram as ruas da 
região central, conversa-
ram com comerciantes, 
moradores e apoiadores e 
participaram de reuniões 
relacionadas à campanha.  
A agenda faz parte das 
articulações de Dr. Cássio 
em busca de apoio para 
sua candidatura a depu-
tado estadual. 

Durante a passagem 
pelo centro da cidade, Dr. 

Cássio esteve acompa-
nhado de Maurício Neves, 
presidente estadual do 
Progressistas, e de Gui-
lherme Derrite. A presen-
ça dos dois deputados re-
força a articulação política 
em torno do projeto do 
ex-prefeito de represen-
tar Porto Feliz e a região 
na Assembleia Legislativa 
de São Paulo (ALESP).

Bem aceito

Atividade de campanha reuniu lideranças do Progressistas nesta quarta-feira 
(26), com caminhada pelo Centro, contato com apoiadores e reuniões políticas

Dr. Cássio percorre o Centro ao lado de 
Maurício Neves e Guilherme Derrite

CAMINHADA. Lideranças políticas da cidade acompanharam os três candidatos

Segundo Dr. Cássio, 
as articulações também 
vêm avançando em outros 
municípios. Durante a 
agenda, ele afirmou que 
tem encontrado receptivi-
dade à sua candidatura e 
relatou ter recebido apoio 
em diferentes cidades 
da região. “Em todos os 
lugares que vamos conta-
mos com o apoio de todos. 
Nós também estamos em 
todas as cidades aqui da 
região e o nosso nome é 
bem aceito”, afirmou.

Maurício Neves tam-
bém destacou a trajetória 
do ex-prefeito e a impor-
tância de sua candidatura 
dentro do Progressistas. 
Durante a caminhada, 
ele afirmou que a gestão 
de Dr. Cássio deixou uma 
marca no município. “É 
uma alegria muito grande 
ter Dr. Cássio dentro do 
nosso quadro. Os núme-
ros não mentem. Ele fez 
gestão transformadora 
em Porto Feliz e virou uma 
grande referência para os 
demais prefeitos do esta-
do”, declarou.

Transformação
Guilherme Derrite res-

saltou a transformação 
ocorrida em Porto Feliz 
durante os dois mandatos 

de Dr. Cássio. “A gente 
viu a transformação que 
Porto Feliz teve antes e 
depois do Dr. Cássio. Ele 
foi o grande responsável 
por essa transformação 
excepcional que o municí-
pio passou”, afirmou.

Derrite também lem-
brou sua votação em Porto 
Feliz na eleição para depu-
tado federal e destacou a 
relação construída com o 
município. “Eu sou muito 
grato porque eu sou o 
deputado federal mais vo-
tado da história de Porto 
Feliz, com mais de 40% 
dos votos. Eu faço aqui 
uma estimativa: eu acho 
que Porto Feliz será a 
cidade que eu mais terei 
percentual de votos do 
estado”, disse.

Ao defender sua can-
didatura, Dr. Cássio tam-
bém buscou associar o 
pedido de apoio ao traba-
lho realizado durante os 
oito anos em que esteve 
à frente da Prefeitura. 
“Espero que as pessoas 
reconheçam nosso tra-
balho nesses últimos dez 
anos. A gente transfor-
mou a cidade, salvamos 
muitas vidas durante a 
pandemia e continuamos 
salvando com a estrutura 
que a gente montou na 

área da saúde e em todas 
as outras áreas, além do 
desenvolvimento que a 
cidade teve, enriquecendo 
toda nossa cidade. Espero 
que isso se transforme em 
apoio nesse momento”, 
afirmou.

Trajetória
Médico de formação, 

Dr. Cássio foi eleito pre-
feito pela primeira vez 
em 2016 e reeleito em 
2020 com 25.318 votos, o 
equivalente a 92,10% dos 
votos válidos. Durante os 
dois mandatos, entre 2017 
e 2024, sua administração 
foi marcada, segundo o 
grupo político, por inves-
timentos em áreas como 
saúde, infraestrutura, ha-
bitação e desenvolvimento 
econômico.

Após deixar a Prefeitu-
ra, em janeiro de 2025, Dr. 
Cássio passou a ampliar 
suas articulações políti-
cas em outras cidades. A 
caminhada desta quarta-
-feira (26), ao lado de Mau-
rício Neves e Guilherme 
Derrite, integra essa es-
tratégia de aproximação 
com eleitores e lideranças 
e de fortalecimento de sua 
campanha para a disputa 
por uma vaga na Assem-
bleia Legislativa.

A escola estadual PEI 
Coronel Eugênio 
Euclydes Pereira 
da Motta, no bair-

ro Bambu, viveu momento 
especial nesta quarta-feira 
(26) com a realização da cul-
minância do projeto “Samba 
é Educação”. Durante cerca 
de duas horas, aproximada-
mente 500 alunos acompa-
nharam uma programação 
marcada por música, dança, 
apresentações artísticas e, 
principalmente, pela valori-
zação da cultura negra e de 
uma das mais importantes 
expressões da identidade 
brasileira: o samba.

Organizado pela professo-
ra Cláudia Marcia da Silva, 
o projeto foi preparado ao 
longo de meses, com dedi-
cação e envolvimento para 
que os estudantes pudessem 
não apenas subir ao palco, 
mas compreender a história, 
a importância e a riqueza 
cultural presente no samba. 
O resultado foi uma apre-
sentação que uniu conheci-
mento, arte e participação 
dos alunos em um ambiente 
de celebração e aprendizado. 
“Aqui na escola a gente en-
contra apoio da direção para 
a gente poder realizar todos 
os projetos aqui e comigo não 
foi diferente. Nesse projeto 
trabalhamos o samba, que 
é tão importante na nossa 
cultura, que trabalha nossa 
ancestralidade, a presença 
cultural de todo o estudo fei-
to através do samba com os 
alunos. É muito importante 
isso nas nossas vidas”, disse 
Cláudia. 

Além do tradicional
A direção da escola tam-

bém teve papel fundamental 
na realização da iniciativa. 
Com a anuência e o apoio 
da diretora Roseli Campos 
de Ramos, o projeto ganhou 
espaço para ser desenvolvido 

e transformou a escola em 
um verdadeiro ambiente 
de manifestação cultural. A 
proposta mostrou como a 
educação pode ir além dos 
conteúdos tradicionais e uti-
lizar a arte como ferramenta 
para ampliar o conhecimento 
e despertar novas perspecti-
vas nos estudantes.

“Trazer esse tipo de cultu-
ra tão diferente do que eles 
vivem, do que eles ouvem, 
que é o samba raiz, é muito 
importante porque eles co-
nhecem a história do samba 
raiz, juntos com os pais, pois 
eles também participaram 
hoje do evento”, destacou 
Roseli. 

Performance
Ao longo do evento, deze-

nas de alunos participaram 
das apresentações. Com 
figurinos preparados espe-
cialmente para a ocasião, 
performances ensaiadas e 
muita disposição, os estu-
dantes deram um verdadeiro 
show. A organização das 
apresentações, a qualidade 
do cenário e o cuidado com 
cada detalhe ajudaram a 
criar um ambiente envolven-
te, fazendo com que o público 
acompanhasse atentamente 
cada momento.

Mais do que uma apresen-
tação artística, o “Samba é 
Educação” proporcionou aos 
alunos contato com aspectos 
da cultura negra, da música 
brasileira, dos compositores, 
cantores e artistas que aju-
daram a construir a história 
do samba. A iniciativa apre-
sentou aos jovens uma parte 
importante da formação cul-
tural do país, mostrando que 
o samba carrega histórias, 
identidades, tradições e dife-
rentes formas de expressão.

Mais próximos
A proposta também con-

tribuiu para aproximar os 

‘Samba é Educação’ transforma escola do 
Bambu em palco de cultura, música e história

estudantes de manifestações 
culturais que nem sempre 
fazem parte do cotidiano 
de todos eles. Segundo os 
alunos Matheus Giovani 
Silveira Lima e Eduardo 
José da Silva, a experiência 
ajudou a conhecer melhor 
manifestações culturais que 
nem sempre estão presentes 
na realidade dos jovens e 
mostrou que a escola tam-
bém pode ser um espaço 
para descobrir novas formas 
de arte e compreender di-
ferentes aspectos da socie-
dade. “Conhecer culturas é 
importante. Se a gente não 

souber de cada entrelinhas 
e o porquê aquela música foi 
criada, a música não ganha 
tanto sentido para a gente, 
disse Matheus.

O entusiasmo dos estu-
dantes ficou evidente duran-
te as apresentações. Além de 
participarem diretamente do 
projeto, muitos acompanha-
ram os colegas com atenção 
e entusiasmo, demonstrando 
que a iniciativa conseguiu es-
tabelecer uma conexão entre 
o conteúdo trabalhado e a 
experiência vivida dentro da 
escola. “É gratificante parti-
cipar, ajudar os professores e 

os alunos a fazer esses even-
tos culturais porque é muito 
importante para a educação, 
para o ensino”, completou 
Eduardo. 

Educação e cultura
O projeto reforça o papel 

da escola como espaço de 
formação integral. Ao apre-
sentar aos alunos a história e 
a força da cultura negra por 
meio do samba, a iniciativa 
promoveu conhecimento, 
valorização da diversidade 
cultural e respeito às dife-
rentes manifestações que 
fazem parte da formação do 

Brasil.
O samba, nesse contexto, 

aparece não apenas como gê-
nero musical, mas como uma 
expressão da história e da 
identidade brasileira, cons-
truída a partir de diferentes 
influências e trajetórias. Le-
var esse conhecimento para 
dentro da escola significa 
permitir que os estudantes 
compreendam melhor a pró-
pria cultura e reconheçam a 
contribuição de diferentes 
grupos para a construção 
do país.

A qualidade do trabalho 
apresentado pelos alunos 
também merece destaque. 
A preparação, o figurino, 
o cenário, a organização e 
a dedicação demonstrada 
durante as apresentações 
revelaram o envolvimento 
dos estudantes e dos profis-
sionais que participaram do 
projeto.

Mensagem
Ao final, o “Samba é Edu-

cação” deixou uma mensa-
gem que vai além do palco: 
aprender também pode ser 
cantar, dançar, pesquisar, co-
nhecer histórias e valorizar 
culturas. E, ao abrir espaço 
para a arte e para a diver-
sidade, a Escola Estadual 
Coronel Eugênio mostrou 
a importância de iniciativas 
que tornam o ambiente es-
colar mais rico, participativo 
e conectado com a realidade 
cultural dos alunos.

O projeto transformou a 
escola em um grande palco 
de conhecimento e celebra-
ção. Para os cerca de 500 es-
tudantes que acompanharam 
o evento, ficou a experiência 
de conhecer um pouco mais 
sobre uma manifestação 
que nasceu de histórias e 
tradições diversas e que, até 
hoje, representa uma das 
expressões mais marcantes 
da musicalidade brasileira.

SAINDO DA ROTINA. Os alunos aprenderam mais sobre a cultura brasileira

Divulgação

Divulgação
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A Secretaria de 
Educação está 
promovendo a 

1ª Mostra Cultural da 
Educação Infantil. Ela 
foi aberta na terça-
-feira 25 e poderá ser 
visitada até a próxima 
segunda-feira, 31, na 
Casa da Cultura Dona 
Narcisa Stetner Pires.

A mostra reúne tra-
balhos dos alunos da 

rede municipal e tam-
bém propõe ao visitante 
atividades interativas, 
valorizando a criativi-
dade e o protagonismo 
das nossas crianças.

A Casa da Cultura 
fica Rua Tristão Pi-
res, 123 (Centro). A 
1ª Mostra Cultural da 
Educação Infantil pode 
ser visitada das das 8h 
às 17h.

U
ma indústria 
de autopeças 
i n a u g u r o u , 
neste final de 
semana, a am-

pliação de sua unidade em 
Porto Feliz. A TPR Indús-
tria de Peças Automotivas 
do Brasil Ltda. investiu 
R$ 12,5 milhões para au-
mentar sua capacidade de 
produção.

A fábrica de Porto Feliz 
é a 8ª do mundo e a primei-
ra deste grupo japonês 
na América Latina. As 
iniciais TPR representam 
a filosofia da empresa: T 
de tecnologia, P de paixão 
e R de reliance (confiança 
em inglês).

Desde o início
O prefeito Célio Peixo-

to, vice-prefeito Lucas Ro-
drigues e assessores par-
ticiparam da solenidade. 
“Agradeço ao presidente 
Koichi Oya e a toda equipe 
da TPR pela confiança”, 
disse o prefeito. “Mais in-
vestimentos, empregos e 
oportunidades para Porto 
Feliz!”

Célio lembrou de sua 
participação nas negocia-
ções, há doze anos, para 
trazer a TPR para Porto 
Feliz. “Hoje, é uma ale-
gria acompanhar mais um 

passo desse crescimento”, 
disse.

Em 2016
A TPR inaugurou sua 

fábrica na Colônia Rodri-
go e Silva em 24 de agosto 
de 2016. Ela começou 
produzindo camisas de 
cilindro para a fábrica de 
motores da Toyota. Ao 
ser inaugurada, a fábrica 
tinha 5 mil metros quadra-
dos de área construída, 
num terreno de 30 mil 
metros quadrados.

A liderança japonesa 
da TPR veio a Porto Feliz 
para a inauguração e, du-
rante a solenidade, justifi-
cou o tamanho do terreno 
prevendo que no futuro a 
empresa ampliaria suas 
instalações. A previsão 
se cumpriu agora. Na 
primeira etapa foram in-
vestidos R$ 89 milhões 
na unidade. Agora, para 
ampliá-la, foram investi-
dos mais R$ 12,5 milhões.

Mão de obra
Falando durante a so-

lenidade de inauguração, 
vice-prefeito Lucas Ro-
drigues destacou o inves-
timento cada vez maior da 
Prefeitura

na formação de mão de 
obra qualificada.

AMPLIAÇÃO. A unidade da TPR em Porto Feliz é a única da empresa japonesa na América Latina

Grupo instalado na cidade 
há doze anos investe R$ 12,5 
milhões em apliação
TPR produz autopeças e inaugurou a ampliação no 
último final de semana com a presença do prefeito

NA INAUGURAÇÃO. Um grupo de música japonesa 
tradicional fez uma apresentação para os convidados

A construção das no-
vas instalações do Centro 
Municipal de Iniciação 
Profissional Roberto Mo-
reau (Cemip/Senai) estão 
avançando. O Cemip/Se-

nai será a maior escola já 
construída pelo município 
com recursos próprios e 
permitirá triplicar o nú-
mero de alunos formados 
anualmente.

O Jardim Excelsior vai ganhar um novo 
espaço para eventos e apresentações 

culturais. A Prefeitura deu início nesta 
semana à instalação de uma concha 
acústica metálica na Praça Treze de Maio. 
A praça já tinha um palco, de concreto, 
sem cobertura. As bases já foram 
construídas e agora a equipe prepara-
se para montar a estrutura metálica da 
nova Concha Acústica. Quando ficar 
pronta, o espaço oferecerá condições 
adequadas para a realização de shows, 
apresentações e eventos culturais.

Praça Treze de Maio 
vai ganhar uma 
concha acústica

Casa da Cultura 
recebe 1º Mostra 
Cultural da Educação 
Infantil até segundo

Roberto Prestes de Souza

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação
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Porto Feliz recebe 
o Festival Mundo 
Asiático, o maior 
festival da gas-

tronomia e cultura asiá-
tica, com especial Coreia 
e Japão.  São mais de 70 
expositores e mais de 100 
opções de pratos diferen-
tes. O evento com entrada 
gratuita começou na sex-
ta-feira (28) e prossegue 
até o domingo no Centro 
Municipal de Eventos e 
Exposições (Cemex), das 
10h às 23h.

A cultura asiática, que 
vem ganhando cada vez 
mais espaço no Brasil, 
impulsionada pelo cresci-
mento do K-pop, dos dora-
mas, caça ao Pokemon e da 
gastronomia oriental, será 
o centro das atenções. 
Mais do que um festival 
gastronômico, a proposta 
é oferecer ao público uma 
experiência completa, que 
simula uma viagem ao 
universo oriental.

A gastronomia será um 

dos grandes destaques, 
com expositores especia-
lizados trazendo pratos 
típicos que vão do ramen 
e sushi à culinária corea-
na, como kimchi e tteok-
bokki, proporcionando 
uma verdadeira jornada 
de sabores. Além disso, o 
evento aposta em atrações 
culturais e interativas 
para envolver diferentes 
públicos.

Estão previstas apre-
sentações tradicionais, 
como dança do dragão e 
de kung fu, entre outras 
performances inspira-
das na cultura asiática 
contemporânea. O uni-
verso pop também marca 
presença, com covers de 
K-pop (incluindo hits que 
mobilizam fãs em todo o 
país) e espaços dedicados 
ao anime e cosplay, com 
um concurso que pro-
mete ser um dos pontos 
altos da programação. 
Confira a programação 
ao lado:

O 
historiador, 
e s c r i t o r  e 
pesquisador 
de cultura po-
pular Carlos 

Carvalho Cavalheiro, em 
parceria com a pesquisa-
dora Thifani Postali, acaba 
de ter publicado o artigo 
científico “A Comunica-
ção Popular Presente nas 
Fitas das Folias de Reis”, 
na revista “Temática”, 
publicação acadêmica da 
Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB).

O artigo foi publicado 
em 21 de agosto de 2026 
e integra o volume 22, 
número 8, da revista, cor-
respondente à edição de 
agosto. O trabalho ocupa 
as páginas 32 a 46 e possui 
DOI próprio, integran-
do a produção científica 
dedicada aos estudos da 
comunicação.

Enraizada
A pesquisa parte de 

uma manifestação pro-
fundamente enraizada na 
cultura popular brasileira: 
a Folia de Reis, prática 
sociocultural e religiosa 
na qual grupos populares 
percorrem casas para 
celebrar o nascimento de 
Cristo e reverenciar os 
Reis Magos.

Mais do que observar 
os instrumentos musicais, 
versos, vestimentas e ou-
tros elementos presen-
tes nas folias, os autores 
direcionam o olhar para 
um componente aparen-
temente simples, mas car-
regado de significados: as 
fitas coloridas utilizadas 
pelos grupos.

Entrevistas
O estudo procura com-

preender de que maneira 
essas fitas transmitem 
mensagens e significados 

Rafael Filho Acervo pessoal

DECRETO LEGISLATIVO Nº 650, DE  
20 DE AGOSTO DE 2026

OUTORGA HONRARIA “TALENTO JOVEM” A GABRIEL 
DA SILVA SOUZA

———————————————————————————
DECRETO LEGISLATIVO Nº 651, DE  

20 DE AGOSTO DE 2026
OUTORGA HONRARIA “PRÊMIO CULTURAL ANTÔNIO 

YAMAMOTO” A EMÍLIO FONTANA FILHO
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 652, DE  
20 DE AGOSTO DE 2026

OUTORGA HONRARIA “DESTAQUE DA MELHOR IDADE” 
AO SENHOR MÁRIO APARECIDO LEITE.

———————————————————————————
DECRETO LEGISLATIVO Nº 653, DE 

20 DE AGOSTO DE 2026
OUTORGA HONRARIA “DESTAQUE DA MELHOR IDADE” 

A GERALDO BORIN
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 654, DE 
20 DE AGOSTO DE 2026

OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃO PORTOFELICENSE AO 
SENHOR DEUSDEDIT CORTEZ NETO

———————————————————————————
DECRETO LEGISLATIVO Nº 655, DE  

20 DE AGOSTO DE 2026
OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃO PORTO-FELICENSE AO 

SENHOR ALEXANDRE TADEU RINALDI FIGUEIREDO.
———————————————————————————

A íntegra dos Decretos encontram-se disponíveis no site:
www.portofeliz.sp.leg.br

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente

Carlos Carvalho Cavalheiro 
e Thifani Postali publicam 
artigo sobre Folias de Reis
Pesquisa investiga os significados das fitas coloridas 
utilizadas na festa e mostra como elas funcionam 
como formas de comunicação e resistência cultural

THIFANI E CARLOS. Artigo lança um novo olhar sobre uma das festa mais 
tradicionais e difundidas do Brasil, aonde chegou no século XVIII

relacionados às tradições 
religiosas populares. Para 
isso, os pesquisadores rea-
lizaram revisão bibliográ-
fica sobre a Folia de Reis, 
entrevistas por canais 
digitais com integrantes 
de folias de diferentes 
cidades brasileiras e ob-
servação participante de 
uma folia realizada em 
Sorocaba.

Os resultados apontam 
que as cores e as fitas 
não são meros elementos 
decorativos. Elas apre-
sentam significados e sim-
bolismos específicos, rela-
cionados às localidades e 
às próprias tradições dos 
grupos, funcionando como 
elementos de comunicação 
e de afirmação cultural.

Nesse sentido, a pes-
quisa evidencia como ma-
nifestações da cultura 
popular produzem e trans-
mitem conhecimentos por 
meio de linguagens que ul-
trapassam a comunicação 

verbal. As fitas, inseridas 
no corpo, nas roupas e 
nos adereços dos foliões, 
tornam-se também porta-
doras de memória, identi-
dade e pertencimento.

Coerente
Para Carlos Carvalho 

Cavalheiro, a publicação 
dialoga diretamente com 
sua trajetória de pesqui-
sas voltadas à história, 
à cultura popular e às 
formas de expressão de 
grupos e sujeitos muitas 
vezes pouco contemplados 
pelas narrativas tradicio-
nais.

A temática também se 
aproxima de suas pes-
quisas mais recentes no 
campo da comunicação, 
nas quais vem investigan-
do formas de comunicação 
que acontecem para além 
dos meios tradicionais e 
das estruturas convencio-
nais de produção e circula-
ção de mensagens.

Na internet
A publicação do artigo 

representa, assim, mais 
uma etapa de sua trajetó-
ria acadêmica dedicada à 
compreensão da cultura 
popular como espaço de 
produção de sentidos, 
conhecimento, memória e 
resistência.

O artigo “A Comuni-
cação Popular Presente 
nas Fitas das Folias de 
Reis”, de Carlos Carva-
lho Cavalheiro e Thifani 
Postali, está disponível 
para leitura na íntegra no 
portal de periódicos da 
Universidade Federal da 
Paraíba.

Referência:
CAVALHEIRO, Carlos 
Carvalho; POSTALI, Thifani. 
A comunicação popular 
presente nas fitas das 
Folias de Reis. Temática, v. 
22, n. 8, p. 32–46, 2026. 
DOI: 10.22478/ufpb.1807-
8931.2026v22n8.80058.

O maior festival da gastronomia e 
cultura asiática chega a Porto Feliz

Sábado (29)
12h | Set DJ Desi  
13h | Guerreiras K-POP
14h | Inazuma Taiko  
15h | Random Play Dance DJ Desi
16h30 | Guerreiras K-POP
17h | Mario e Pikachu
17h30 | Concurso Cosplay (Inscrição no local)
19h | Psy Cover
20h30 | Imagine Dragons - Banda Signah

Domingo (30)
12h | Set DJ Desi
13h | Guerreiras K-POP
14h | Inazuma Taiko
15h | Random Play Dance DJ Desi  
16h | Maah Dança: Lisa And Jennie
17h | Musical Midori e Shaka
18h | Concurso Cosplay (Inscrição no local)
19h30 | Guerreiras K-POP
20h30 | Tributo Mamonas Assassinas - Banda João do Caminhão

Divulgação

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Classificados



Página 7TRIBUNA DAS MONÇÕES

Cidade
28 de agosto de 2026

P
orto Feliz está 
prestes a dar 
um importante 
passo na mo-
dernização da 

saúde pública. A Prefei-
tura, por meio da Secre-
taria Municipal de Saúde, 
anunciou nesta quarta-
-feira (26) a implantação 
do Prontuário Eletrônico 
do Cidadão, integrado à 
Rede Nacional de Dados 
em Saúde (RNDS), e a 
utilização do Meu SUS 
Digital. A mudança deve 
transformar, nos próxi-
mos meses, a maneira 
como pacientes, profis-
sionais e gestores se rela-
cionam com os serviços de 
saúde do município.

A proposta é levar mais 
tecnologia para dentro da 
rede municipal sem deixar 
de lado o atendimento 
humanizado. Segundo o 
secretário municipal de 
Saúde, Alexandre Tadeu 
Rinaldi Figueiredo, a im-
plantação do novo sistema 
representa uma mudança 
importante na organiza-
ção dos serviços e permi-
tirá que informações de 
saúde estejam disponíveis 
de forma mais rápida, se-
gura e integrada.

Agillidade
Na prática, a digitali-

zação deverá trazer mais 
agilidade aos atendimen-
tos, rapidez no acesso ao 
histórico do paciente e 
maior integração entre 
os profissionais da rede. 
Informações que hoje 
dependem de registros 
físicos poderão ser con-
sultadas eletronicamente, 
facilitando o acompanha-
mento de cada cidadão e 
permitindo que diferentes 

profissionais tenham aces-
so aos dados necessários 
para a continuidade do 
cuidado.

O prontuário eletrônico 
funcionará como um repo-
sitório das informações de 
saúde do cidadão ao longo 
de sua vida. Nele poderão 
ser registrados dados de 
consultas, histórico clíni-
co, exames, prescrições, 
medicamentos, atestados, 
encaminhamentos e ou-
tras informações relacio-
nadas ao atendimento. O 
sistema também facilita 
a identificação dos pro-
blemas de saúde e das 
intervenções realizadas.

Melhor gestão
Um dos principais 

ganhos esperados está 
justamente na conexão 
entre o paciente e a rede 
municipal de saúde. Com 
os dados organizados e in-
tegrados, os profissionais 
poderão compreender 
melhor o histórico de cada 
pessoa, reduzindo a neces-
sidade de repetir informa-
ções e contribuindo para 
decisões mais rápidas du-
rante o atendimento.

A mudança também 
deve beneficiar direta-
mente a gestão. Com os 
dados reunidos em um 
sistema digital, a Secre-
taria de Saúde poderá 
acompanhar de maneira 
mais eficiente os atendi-
mentos, os processos de 
trabalho das equipes, as 
demandas da população e 
o funcionamento da rede. 
A ferramenta também 
poderá contribuir para o 
planejamento de ações e 
para a melhoria da regu-
lação de vagas.

Outro avanço está rela-

cionado às vacinas. A in-
tegração das informações 
deverá facilitar o acompa-
nhamento do histórico de 
vacinação dos cidadãos, 
permitindo maior orga-
nização dos registros e 
contribuindo para o moni-
toramento das campanhas 
e da cobertura vacinal.

Mais autonomia
Paralelamente ao pron-

tuário eletrônico, a po-
pulação poderá contar 
com o Meu SUS Digital, 
plataforma do Ministé-
rio da Saúde que reúne 
diferentes informações e 
serviços de saúde em um 
único ambiente.

Por meio da ferramen-
ta, o cidadão pode con-
sultar informações como 
histórico clínico, registros 
de vacinação, resultados 
de exames, medicamentos 
e outros dados disponíveis 
na Rede Nacional de Da-
dos em Saúde. O sistema 
também oferece serviços 
digitais, como a carteira 
de vacinação e documen-
tos relacionados à saúde.

Com isso, a tendência 
é que o cidadão passe a 
ter mais informações na 
palma da mão, ampliando 
sua autonomia para acom-
panhar a própria trajetó-
ria dentro do sistema de 
saúde.

Meus SUS
O Meu SUS Digital está 

disponível pela internet 
e também em aplicativos 
para celulares com sis-
temas Android e iOS. As 
informações são abasteci-
das pela Rede Nacional de 
Dados em Saúde, que per-
mite o compartilhamento 
seguro e padronizado dos 

dados.
A implantação do pron-

tuário eletrônico também 
elimina algumas dificulda-
des comuns dos registros 
em papel. Entre elas está 
a possibilidade de perda 
ou deterioração de docu-
mentos e a dificuldade de 
compreender anotações 
manuscritas.

No sistema digital, os 
registros ficam padroni-
zados e podem ser arma-
zenados com mecanismos 
de segurança e cópia de 
dados. O acesso às infor-
mações clínicas é restrito 
aos profissionais autori-
zados, contribuindo para 
a proteção dos dados dos 
pacientes.

Melhor fluxo
Para os profissionais de 

saúde, a mudança também 
deverá reduzir o tempo 
destinado aos registros 
e melhorar o fluxo den-
tro das unidades. Para a 
gestão, os dados poderão 
oferecer uma visão mais 
ampla da realidade da 
saúde municipal.

Equipes serão prepa-
radas para orientar a po-
pulação

A Secretaria de Saúde 
também reforça que a 
implantação da tecnologia 
será acompanhada pela 
preparação das equipes. 
Profissionais das unidades 
e Agentes Comunitários 
de Saúde estarão capa-
citados para orientar os 
moradores durante o pro-
cesso de mudança.

A recomendação é que 
os cidadãos mantenham 
seus dados cadastrais atu-
alizados e recebam os 
agentes durante as visitas 

Porto Feliz entra em uma nova era digital 
na saúde e prepara atendimento mais ágil
Prontuário Eletrônico do Cidadão e Meu SUS Digital devem ampliar o acesso às 
informações, dar mais autonomia aos pacientes e melhorar a gestão da rede

domiciliares, contribuindo 
para que a implantação do 
sistema ocorra de maneira 
adequada.

A expectativa da Secre-
taria é que, nos próximos 
meses, Porto Feliz avance 
para um modelo de saúde 
cada vez mais integrado, 
no qual a tecnologia seja 
utilizada para tornar os 
serviços mais eficientes e 
acessíveis.

Cuidados
A mudança, porém, 

não representa apenas 

a substituição do papel 
pelo computador. A pro-
posta é criar uma rede 
mais conectada, na qual o 
profissional tenha infor-
mações mais completas, 
a gestão consiga tomar 
decisões com mais rapidez 
e o cidadão tenha maior 
autonomia para acompa-
nhar sua própria saúde.

Como resumiu a Secre-
taria Municipal de Saúde, 
“a tecnologia avança, mas 
o objetivo principal conti-
nua sendo o cuidado com 
as pessoas.”

REUNIÃO DE ALINHAMENTO. As equipes estão sendo 
preparadas para operar o novo sistema e esclarecer as 
dúvidas dos pacientes durante o processo de transição

Prezado amigo Roberto 
Prestes,

Conforme havíamos 
conversado, encaminho 
este documento com o 
objetivo de abordar al-
guns assuntos pertinentes 
relacionados à nossa ama-
da Porto Feliz, terra das 
Monções, especialmente 
no que diz respeito ao seu 
desenvolvimento, cres-
cimento e às condições 
necessárias para que esse 
progresso continue acon-
tecendo.

Quero deixar claro que 
as forças de segurança 
do nosso município fazem 
parte desse contexto, as-
sim como toda a socie-
dade e os demais setores 
públicos. Porto Feliz vem 
atraindo grandes investi-
dores em diversas áreas, 
especialmente nos setores 
industrial, imobiliário e 

comercial. Um dos fatores 
que contribuem para isso 
é a localização estratégi-
ca do município, situado 
próximo a importantes 
rodovias que dão acesso 
a grandes cidades e capi-
tais, facilitando o trans-
porte e o escoamento da 
produção.

Esse crescimento é re-
sultado de diversos fato-
res. A Câmara Municipal, 
como Casa de Leis, exerce 
papel fundamental na 
aprovação de projetos e 
iniciativas que contribuem 
para o desenvolvimento 
do município e para o bem-
-estar da população. Da 
mesma forma, as forças 
de segurança, o SAMU 
e as demais secretarias 
municipais desempenham 
funções essenciais para 
garantir uma cidade es-
truturada, organizada e 
segura.

Gostaria de destacar, 
inclusive, um trabalho 
realizado no ano de 2014, 
quando buscamos recur-
sos junto à Secretaria 
de Segurança Pública 
do Estado de São Paulo 
para ampliar o sistema de 
videomonitoramento que 
havíamos criado em nosso 
município. Também foram 
buscados investimentos 
para viaturas táticas, 
ROMU, Canil e outros 
recursos destinados ao 
fortalecimento da segu-
rança pública municipal.

Esses mecanismos, 
quando trabalham de ma-
neira integrada e alinhada 
com as demais estruturas 
do município, contribuem 
diretamente para a me-
lhoria da segurança e da 
qualidade de vida da po-
pulação. Uma cidade se-
gura e bem estruturada, 
sem dúvida, torna-se mais 

atrativa para novos mora-
dores, empreendedores e 
grandes investidores.

Entretanto, é impor-
tante chamar a atenção 
para uma questão que 
vem se agravando gra-
dativamente: a valoriza-
ção dos profissionais da 
Guarda Civil Municipal. 
Atualmente, o efetivo é 
de aproximadamente 70 
integrantes, sendo 62 ho-
mens e 8 mulheres. O 
baixo nível salarial tem 
contribuído para aposen-
tadorias e para a saída de 
profissionais que acabam 
buscando oportunidades 
em municípios que ofere-
cem melhores condições 
de remuneração.

Essa realidade também 
se estende aos bombeiros 
municipais, que igualmen-
te enfrentam uma refe-
rência salarial que precisa 
ser revista e valorizada.

‘Valorizar os profissionais que 
diariamente trabalham pela segurança 
da população significa também 
investir no futuro de Porto Feliz’

Carta do Leitor
É importante ressaltar 

que a própria Constituição 
Federal estabelece parâ-
metros para a composição 
das Guardas Municipais, 
permitindo que os muni-
cípios estruturem seus 
efetivos de acordo com sua 
população e suas neces-
sidades. Portanto, diante 
do crescimento de Porto 
Feliz, é fundamental que 
também sejam avaliadas 
a ampliação e a valori-
zação de suas forças de 
segurança.

Acredito que o Poder 
Executivo e suas secre-
tarias possuem condições 
de buscar soluções para 
essa questão, especial-
mente considerando a ca-
pacidade de arrecadação 
e a situação financeira do 
nosso município. Valorizar 
os profissionais que dia-
riamente trabalham pela 

segurança da população 
significa também investir 
no futuro de Porto Feliz.

Nossa cidade cresceu, 
está crescendo e possui 
um enorme potencial para 
continuar avançando. Para 
que esse desenvolvimento 
seja sustentável, preci-
samos caminhar juntos, 
fortalecendo a infraestru-
tura, a saúde, a segurança, 
os serviços públicos e, 
principalmente, valorizan-
do aqueles que fazem tudo 
isso acontecer.

A n t e c i p a d a m e n t e , 
agradeço à Tribuna das 
Monções pela atenção e 
pelo importante trabalho 
de informação prestado à 
nossa população.

Aparecido de 
Jesus Battani

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

Reprodução
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Cultura&Gente

N
a sexta-feira 
21,  o Colé-
gio Porto dos 
Bandeirantes 
recebeu uma 

programação especial em 
celebração ao Dia do Fol-
clore. A atividade contou 
com a participação do 
Coletivo Alinhavando His-
tórias em Canto, Verso 
e Prosa, que levou aos 
alunos a riqueza da cul-
tura popular brasileira 
por meio da contação de 
histórias, cantigas, versos 
e muita imaginação.

A apresentação encan-
tou quase 130 crianças, 
que participaram com 
entusiasmo e receptivi-
dade. Atentas e curiosas, 
elas acompanharam as 
narrativas, interagiram 
com os personagens e 
mostraram que, quando 
educação, cultura e imagi-
nação caminham juntas, o 
aprendizado ganha ainda 
mais significado.

Boi-Bumbá
Personagens e manifes-

tações da cultura popular, 
como o Boi-Bumbá, ga-
nharam vida diante dos 
olhos atentos e participa-
tivos dos alunos, propor-
cionando momentos de en-
cantamento e valorização 
das tradições brasileiras.

O Alinhavando Histó-
rias tem como propósito 
valorizar a tradição oral, 
incentivar a leitura e apro-
ximar o público infantil 
das histórias e manifesta-
ções culturais do Brasil. 
Levar esse trabalho às 
escolas, espaços públicos 

O esporte  de 
Porto Feliz 
ganhou mais 
um mot ivo 

para comemorar. Uma 
atleta que iniciou sua 
trajetória esportiva 
na cidade, Monique 
Teresa Soares Pereira, 
conquistou o título de 
campeã brasileira e 
ainda foi eleita MVP 
das finais — Jogadora 
Mais Valiosa da deci-
são.

A conquista repre-
senta não apenas um 
importante momento 
em sua carreira, mas 
também uma oportu-
nidade de relembrar 
suas origens e reco-
nhecer o papel de Porto 
Feliz em sua formação 
como atleta.

Luizito
At u a l m e n t e  d e -

fendendo o Sampaio 
Corrêa, a jogadora fez 
questão de compar-
tilhar a vitória com a 
cidade onde tudo come-
çou. Sua história tam-
bém passa pelo Luizito, 
espaço que marcou sua 
trajetória no esporte e 
contribuiu para os pri-
meiros passos de sua 
carreira.

A presença de Porto 
Feliz na decisão foi 

ainda mais especial: 
duas atletas da cidade 
estiveram em quadra 
na final, representan-
do equipes diferentes. 
Uma delas defendeu 
o Sampaio Corrêa, en-
quanto outra atleta de 
Porto Feliz represen-
tou o Campinas.

Orgulho
A conquista do cam-

peonato brasileiro e o 
reconhecimento como 
MVP das finais são 
motivo de orgulho para 
familiares, amigos e 
para toda a comuni-
dade esportiva porto-
-felicense.

Mais do que um tro-
féu, a vitória repre-
senta a força de uma 
trajetória construída 
desde as primeiras 
experiências nas qua-
dras de Porto Feliz 
e mostra que os ta-
lentos que nascem na 
cidade podem alcançar 
grandes conquistas 
no cenário esportivo 
nacional.

Porto Feliz tem mo-
tivos para comemorar: 
uma de suas atletas 
chegou ao topo do bas-
quete brasileiro e con-
tinua levando o nome 
da cidade por onde 
passa.

Atividade especial celebra o 
Dia do Folclore no Colégio 
Porto dos Bandeirantes
O Coletivo Alinhavando Histórias em Canto, Verso e 
Prosa mostrou a riqueza da cultura popular 

e instituições filantrópicas 
é também uma forma de 
manter vivos os saberes, 
as memórias e as narra-
tivas que fazem parte da 
nossa identidade.

Bodas de prata
O Colégio Porto dos 

Bandeirantes está com-
pletando 25 anos e a co-
memoração será realizada 
em outubro. Ela repre-
senta muito mais do que 
uma data no calendário. 
É a celebração de uma 
trajetória construída por 
fundadores, direção, pro-
fessores, funcionários, 

alunos e famílias que, ao 
longo dessas duas décadas 
e meia, fizeram parte da 
instituição.

À frente desse projeto 
estão os fundadores e 
mantenedores, Cássia 
Rita de Castro Angelieri 
e seu filho, Romeu  Cas-
telucci Neto, responsá-
veis por dar os primeiros 
passos e contribuir para a 
construção dessa trajetó-
ria educacional.

Atualmente, a direção/
coordenação está sob a 
responsabilidade de Fa-
biana Munhoz, Gisele Ba-
zzo Oliveira e Evandro 

José da Silva, que par-
ticipam desse momento 
significativo, dando conti-
nuidade ao trabalho e aos 
valores que fazem parte 
da instituição.

Celebrar 25 anos é re-
conhecer tudo o que foi 
construído até aqui e olhar 
para o futuro com espe-
rança e entusiasmo. Que 
as bodas de prata sejam 
apenas mais um capítulo 
de uma trajetória que 
ainda tem muitas páginas 
para escrever, sempre 
com educação, cultura, 
afeto e compromisso com 
as crianças de Porto Feliz.

ATENTAS E CURIOSAS. Cerca de 130 crianças participaram das apresentações

De Porto Feliz 
para o topo: atleta 
conquista título 
brasileiro e é eleita 
MVP das finais

MONIQUE. Compartilhando a conquista com a 
cidade onde iniciou sua carreira, Porto Feliz

Divulgação

Divulgação
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Memória
28 de agosto de 2026

“D
e s t e 
ou da-
quele 
jeito, 
não há 

mesmo outro jeito: Lauro 
Maurino para Prefeito”. 
O slogan não é dos mais 
inspirados ou originais, 
mas é exagero culpá-lo 
pela derrota do cirurgião-
-dentista na eleição de 
1963, na qual Benedito 
José Diana conquistou seu 
primeiro mandato.

Nestes dias em que o 
País mergulha em mais 
um período eleitoral, ME-
MÓRIA resgata imagens 
de políticos que já prati-
cavam no passado a nobre 
arte da caça ao eleitor. Tão 
nobre a arte que a maioria 
trajava terno e gravata, 
quando não um chapéu-
-coco.

A Justiça Eleitoral, 
cruel, proibiu há algumas 
eleições a realização de 
convescotes. Os tradicio-
nais churrascos servidos 
ao eleitor de dois em dois 
anos saíram de cena — ou, 
pelo menos, são oferecidos 
discretamente, sem fotos.

Mas pelas imagens des-
ta página pode-se perce-
ber que os políticos sem-
pre gostaram de festa, 
ainda que o povo nem 
sempre tenha recebido 
um lugar à mesa. Enfim, 
mudam as eleições, mas 
os políticos continuam os 
mesmos.

No tempo em que campanha 
eleitoral se fazia de terno, 
gravata e chapéu-coco
Não havia horário eleitoral gratuito; em compensação 
o eleitor sempre podia descolar um almoço ou jantar

ELEGÂNCIA POLÍTICA. Frederico Brand (em pé, ao centro da foto),  Valentim Torres 
e João Tomás de Almeida (sentados)

ADHEMAR DE BARROS E DONA LEONOR. Chegam à 
cidade para inaugurar o novo prédio da Santa Casa

EM 1916. A Praça da Matriz, cenário de mais uma visita política: a de Cândido Mota 
Filho, que também foi fotografado à porta da Igreja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 

DÉCADA DE 1920. Prefeito Eugênio Motta e correligionários

EM 1945. Lauro Maurino toma posse no Palácio do Governo em São Paulo

NA PRAÇA.
Eduardo Potel, 
Emílio Lima e 
Gabriel Antônio 
Carvalho, no tempo 
em que os políticos 
usavam chapéu e 
gravata-borboleta 

POSSE DO PREFEITO JOAO PORTELA SOBRINHO EM 1938. Em pé, José 
Benedito Noronha, Jorge Macruz, Abdala Tomé, João Portela, padre Belotti, Barreto, 
José Martins Bastos, Plínio de Moraes, José Elias Habice, Antonio Martins Sampaio, 
Monsenhor Seckler, Colina Portela, lracema Portela Sacramento, Norma Habice e Ercilia 
Marteli. Sentados: Dr José Sacramento e Silva, Humberto Primo, o juiz de Direito Dr 
Malta, o prefeito João Portela Sobrinho e Francisco Oliveira Lima

JANTAR. A política se fazia à mesa, regada com muita cerveja Antarctica
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AniversáriosEm Destaque
28 de agosto de 2026

No domingo 30 
aniversaria  
Marcela

Na terça-feira 1º 
aniversaria  
Luiz

No sábado 29 
aniversaria  
Michel

No sábado 29 
aniversaria  
Dirce

Na segunda-feira 31 
aniversaria  
Patrícia

Na terça-feira 1º 
aniversaria  
Reinaldo

No sábado 29 
aniversaria  
Rafael

Na terça-feira 1º 
aniversaria  
Adilene

Na terça-feira 1º 
aniversaria  
Vinícius

No sábado 29 
aniversaria  
Roberto

Na terça-feira 1º 
aniversaria  
Causin

Na quarta-feira 2 
aniversaria  
Adilson

DONA VEIOCA NA REGIÃO. O talento de Porto Feliz subiu ao palco em 
Cesário Lange, no último domingo (23), para divertir o público com “O Roubo do 
Leque da Dona Veioca”. A apresentação da companhia Saindo do Conto ocorreu 
durante a 4ª Mostra de Teatro Estudantil, Amador e Curta de Cesário Lange.

Divulgação

Mande sua foto 
por WhatsApp (15) 

9.9888-18 14
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